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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 24 DE JULHO DE 2026

Sandro Ademir Froeder
52 anos, casado com Aline Hahn Rambo Froe-
der, pai de Arthur (17 anos) e Felipe (12 anos).
Filho de Woni e Herbert Froeder. 
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Graduado em Economia 
pela Unijuí.
Profissão e local de trabalho: Secretário Mu-
nicipal de Administração de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o por-
quê da escolha pela profissão: Trabalhei por 
32 anos no Escritório Machado e CFC Mário 
Machado, de Mário Machado - uma pessoa 
incrível e especial que me ensinou muito. 
Em 2025, surgiu o convite para participar do 
Governo Municipal. Foi uma nova fase, iniciada 
com muito empenho, dedicação, foco, atitude e 
rodeado de pessoas fantásticas, principalmen-
te, de servidores que se doam para o melhor 
emprego do recurso público.
Se defina em uma palavra: Humildade.
Hábito que não abre mão: Chimarrão. 
Um lugar: Torres-RS.
Uma cor: Branca.
Uma lembrança: A infância no interior, onde 
morei até os 10 anos. Lembro do meu pai me 
levando para pescar e do caminho para a 
escola, quando caminhava três quilômetros 
para chegar.
Seus aplausos vão para: Primeiramente aos 
meus pais, que lutaram muito e me ensinaram  
o respeito, a dignidade, a humildade e a hones-
tidade. E ao voluntariado: pessoas que dedi-
cam seu tempo livre em favor do bem-estar do 
próximo, sem esperar nada em troca.
Nota zero para: Mentira, falsidade e desones-
tidade. 

Sugestões para melhorar sua cidade:  Para um futuro próximo, 
uma rua coberta em frente ao Palácio Municipal; a busca e incen-
tivo para retomar o Festival Estadual Estudantil (FEEC). Trabalho 
com frentes políticas e parlamentares para trazer equipamentos 
e exames de maior complexidade. Isso evitaria o deslocamento 
para cidades distantes, reduzindo risco e custos financeiros. 
Acredito que esses fatores atrairiam mais pessoas ao nosso 
município.
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INTERCÂMBIO ROTARY CLUB

Acampamento de orientação na primeira semana com todos os 
intercambistas que foram para Finlândia e Estônia

Augusto passou um Natal diferente em 2025, ao lado da família anfitriã

Na Finlândia, famílias possuem o hábito de terem momentos junto à natureza 
para sair da rotina do dia a dia 

Depois de meses enfren-
tando o rigoroso inverno 

finlandês, dias curtos e uma 
cultura marcada pelo silêncio 
e pela valorização do espaço 
individual, o estudante Augus-
to Hermes Ritter, de 17 anos, 
voltou ao Brasil trazendo na 
bagagem muito mais do que 
lembranças da experiência in-
ternacional. Participante do 
programa de intercâmbio do 
Rotary International, o jovem 
três-maiense afirma que o pe-
ríodo vivido na Finlândia trans-
formou sua maneira de enxer-
gar o mundo e reforçou valores 
como autonomia, respeito e 
equilíbrio.

Filho de Ademir Inácio 
Ritter e Vera Maria Hermes, 
Augusto escolheu a Finlândia 
justamente por buscar uma 
realidade completamente di-
ferente da brasileira. Durante 
o intercâmbio, residiu em Hel-
sinki, capital do país. "A Fin-
lândia sempre despertou meu 
interesse. Queria viver uma 
experiência nova, conhecer 
pessoas, culturas diferentes e 
aproveitar essa oportunidade 
de crescimento", relata.

Logo na chegada, o estu-
dante percebeu características 
marcantes da sociedade finlan-
desa. "O que mais me surpre-
endeu foi o silêncio em locais 
públicos. Os finlandeses valo-
rizam muito o espaço pessoal e 
a tranquilidade", conta.

Jovem três-maiense transforma visão de mundo 
após experiência de morar um ano na Finlândia

Segundo ele, a adaptação 
ocorreu de forma tranquila, 
apesar das diferenças culturais 
e climáticas. O maior desafio 
foi compreender o comporta-
mento mais reservado da po-
pulação.

Idioma e 
rotina escolar

Outro obstáculo foi o idio-
ma. O finlandês é considerado 
um dos mais difíceis do mundo 
por possuir estrutura bastan-
te diferente das línguas mais 
conhecidas. Mesmo assim, Au-
gusto conseguiu se comunicar 
sem grandes dificuldades gra-
ças ao domínio do inglês pelos 
moradores.

Durante o intercâmbio, vi-
veu com uma família anfitriã, 
que procurava apresentar as-
pectos da cultura e da história 
finlandesa em passeios e mo-
mentos de convivência.

A rotina também era dife-
rente da brasileira. Os horários 
das aulas variavam diariamen-
te, com início entre 8h15 e 9h40 
e término entre 14h e 16h. Após 
a escola, costumava encontrar 
amigos ou frequentar o centro 
da cidade. Duas vezes por se-
mana participava de aulas de 
finlandês.

Ele estudou em uma escola 
particular, mas explica que, na 
Finlândia, esse conceito difere 
do Brasil. "As escolas particu-
lares também são gratuitas, 
seguem a mesma base curricu-
lar das públicas e oferecem os 
mesmos serviços. A diferença 
está na metodologia de ensino 
ou em currículos internacionais 
e religiosos", explica.

Natureza, 
pontualidade e 
qualidade de vida

Entre os aspectos que mais 
admirou estão o contato cons-
tante com a natureza e o estilo 
de vida mais tranquilo. Segun-
do Augusto, é comum que fa-
mílias possuam casas de verão 
em áreas isoladas, cercadas 
por florestas ou lagos, onde 
passam fins de semana des-
cansando.

Outro hábito marcante foi 
a pontualidade. "Eles chegam 
sempre no horário ou até al-
guns minutos antes. Se vão se 
atrasar cinco minutos, avisam."

Da experiência, pretende 
manter o hábito de valorizar 
momentos de silêncio. "Percebi 
como isso ajuda a desacelerar, 
organizar os pensamentos e 
aproveitar melhor o presente."

Em contrapartida, muitas 
perguntas feitas pelos finlan-
deses revelavam curiosidade 
sobre o Brasil. "Eles pergun-
tavam se aqui existem muitas 
festas e queriam saber se fa-
lamos brasileiro ou espanhol."

Augusto também observou 
diferenças no uso da tecnolo-
gia. Segundo ele, crianças uti-
lizam menos celulares e, entre 
os jovens, Snapchat e TikTok 
são mais populares do que Ins-
tagram e WhatsApp, como no 
Brasil.

Lapônia e tradição 
da sauna

Entre as experiências mais 
marcantes está a viagem pro-
movida pelo Rotary à Lapônia, 
região localizada no extremo 
norte do país, onde o frio é in-
tenso e com bastante neve. 
"Lá vivem as renas e tivemos 
a oportunidade de ver a aurora 
boreal. Foi a experiência mais 
incrível da minha vida."

Na viagem, o grupo tam-
bém praticou esqui, atividade 
inédita para o estudante. "Com 
certeza é um lugar que quero 
voltar assim que tiver a opor-
tunidade."

Outro símbolo da cultura 
finlandesa que chamou sua 
atenção foi a sauna, reconhe-
cida pela Unesco como Patri-
mônio Cultural Imaterial da 
Humanidade. "Ela faz parte da 
rotina dos finlandeses. É um 
momento de relaxamento e 
bem-estar. Muitos alternam a 
sauna quente com mergulhos 
em lagos gelados ou até na 
neve durante o inverno."

Na culinária, o doce sal-
miakki foi o alimento que mais 
lhe causou estranhamento. "É 
um doce preto, amargo e mui-
tas vezes salgado."

Augusto Hermes Ritter retorna a Três de Maio após residir na nação considerada a 
mais feliz do mundo, com novas perspectivas sobre cultura, autonomia e qualidade de vida

Augusto viu de perto as famosas 
renas na Lapônia
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Esquiar  foi uma das experiências mais marcantes para o jovem intercambista

Na Lapônia, localizada ao norte da Finlândia, Augusto viu de perto a aurora boreal

Transporte público 
eficiente e 
incentivo à cultura

Para Augusto, um dos des-
taques da Finlândia é a qualida-
de da infraestrutura. 

O sistema de transporte 
público integra trens, ônibus, 
metrôs e bondes, com tarifas 
acessíveis, veículos aquecidos 
durante o inverno e predomi-
nância de ônibus elétricos. "O 
custo de vida é elevado, mas 
compatível com os salários e 
com a qualidade dos serviços 
públicos."

Na área cultural, o estudan-
te destaca que Helsinki ofere-
ce diversos eventos gratuitos, 
além de entrada livre para me-
nores de idade em museus e 
descontos para estudantes.

Uma experiência 
que transforma

Ao retornar ao Brasil, Au-

gusto afirma que a maior 
aprendizagem foi compreender 
que a vida não precisa ser vivida 
com tanta pressa. "A maior lição 
que trouxe foi que não precisa-
mos viver com tanta angústia. A 
vida não é uma corrida e nunca 
estaremos atrasados no que é 
nosso."

Ele também recomenda o 
intercâmbio a outros jovens. "É 
uma experiência que muda a vida 
de quem participa. Você aprende, 
amadurece e passa a enxergar o 
mundo de outra forma."

Para o estudante, viver em 
outro país amplia horizontes e 
mostra que existem inúmeras 
formas de viver e compreender 
a realidade. "A gente só perce-
be o quanto o mundo é maior 
do que a bolha em que vivemos, 
quando saímos dela. Existem 
outras culturas, outros costu-
mes, outras formas de enxergar 
o mundo. Sou extremamente 
grato por ter vivido essa expe-
riência."

Parabéns à dupla Emmanuel 
Mosquer e Nathália Alegranzzi dos 
Santos pela conquista do 1° lugar nas 
Danças de Salão – categoria Pré-Mi-
rim – na 4ª MateArte – Festival de 
Arte Gaúcha da 20ª RT, realizado 
no último final de semana, em Três 
de Maio.

Além da conquista na modalidade 
de salão, também integraram o grupo 
pré-mirim campeão das Danças Tra-
dicionais, representando com orgulho 
o CTG Tropeiros do Buricá.

O resultado é fruto de meses de 
dedicação, inúmeros ensaios, disci-
plina e amor pela cultura gaúcha. A 
dupla demonstra que talento, per-
sistência e trabalho em equipe são 
fundamentais para manter viva a 
tradição e levar o nome da entidade 
ao lugar mais alto do pódio.

Parabéns pela brilhante con-
quista!

Homenagens dos pais Andreia e 
Éder Mosquer (Emmanuel) e Mar-
cinéia Tamires Alegranzzi e Cristiano 
Sacchet dos Santos (Nathália)

Em agosto, mais dois jovens três-maienses embarcam 
para a Europa pelo intercâmbio do Rotary

Lucas Ceccon Rambo e Ana Luísa Robe Weber são os próximos três-maienses a 
conhecerem o mundo através do Intercâmbio do Rotary Club

No próximo mês, mais dois 
jovens três-maienses embarcam 
para a Europa por meio do pro-
grama de intercâmbio de jovens 
do Rotary. Aos 16 anos, Ana Lu-
ísa Robe Weber e Lucas Ceccon 
Rambo viverão uma experiência 
de aproximadamente um ano le-
tivo no exterior, conhecendo no-
vas culturas, idiomas, costumes 
e pessoas.

Filha de José Henrique We-
ber e Tatiana Carla Robe Weber, 
Ana Luísa embarca no dia 18 de 
agosto com destino à França. Ela 
residirá em Cournon-d’Auvergne, 
cidade de cerca de 20 mil habi-
tantes, localizada a aproximada-
mente 430 quilômetros de Paris. 
A permanência no país será de 10 
a 11 meses.

Para a estudante, participar 
do intercâmbio representa a re-
alização de um sonho antigo. “O 
intercâmbio sempre foi um so-
nho desde quando eu era criança, 
e ainda acredito que vai ser um 
sonho. Sei que terão dificuldades, 
mas depois do medo vem o mun-
do, e viver dentro de uma nova 
cultura é uma experiência que 
poucos têm a chance de viven-
ciar. Eu me sinto muito grata por 
poder ter essa oportunidade que 
o Rotary me proporcionou. Estou 
ansiosa e contente por conhecer 
o país, minhas famílias, minha 
escola, as comidas e os lugares”, 
declara.

Lucas Ceccon Rambo, fi-
lho de Cristiano José Rambo e 
Grasiela Ceccon Rambo, será o 
intercambista destinado à Romê-
nia. Ele ficará na cidade de Arad, 

próxima à divisa com a Hungria, 
que possui cerca de 159 mil habi-
tantes e está localizada a aproxi-
madamente 580 quilômetros da 
capital, Bucareste. O embarque 
está previsto para ocorrer entre 
os dias 18 e 21 de agosto, com 
permanência de um ano escolar, 
também entre 10 e 11 meses.

Lucas diz que a expectativa é 
aproveitar ao máximo a experi-
ência e vivenciar a cultura rome-
na de forma intensa. “A minha 
expectativa é que eu aproveite 
muito este período e que eu me 

insira na cultura da Romênia, 
que é um país muito diferen-
te do Brasil. Acredito que será 
uma experiência desafiadora e 
eu gosto deste tipo de experiên-
cias", afirma 

O programa de intercâmbio 
do Rotary, proporciona aos in-
tercambistas a oportunidade de 
ampliar seus conhecimentos aca-
dêmicos e culturais, desenvolver 
um novo idioma e vivenciar o coti-
diano de outro país, contribuindo 
para a formação pessoal e cidadã 
dos participantes.

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Parabéns pelas conquista! 

"O finlandês chega sempre no horário ou até alguns 
minutos antes. Se vão se atrasar cinco minutos"

"A maior lição que trouxe foi que não precisamos vi-
ver com tanta angústia. A vida não é uma corrida e nun-
ca estaremos atrasados no que é nosso."

Augusto Hermes Ritter
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" Faça o que for necessário para ser feliz. 
Mas não se esqueça que a felicidade é um sentimento simples, 
você pode encontrá-la e deixá-la ir embora por não perceber 

sua simplicidade."  MÁRIO QUINTANA

O inverno ganha ainda mais ele-
gância com a cumplicidade entre 
pai e filho. Juarez Antônio da Silva 
e Getúlio da Silva representam o 
bom gosto e a sofisticação da ala 
masculina na época mais charmosa 
do ano.

Parabéns à Pastoral da Saúde da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, de Três de 
Maio, pelos 54 anos de dedicação, levando a  Sagrada Comunhão aos enfermos e 
idosos. Um gesto cheio de amor, escutas, carinho, fé e esperança!

A amizade é um dos pilares essenciais 
da nossa jornada pela vida. Os amigos 
são aqueles tesouros que encontramos 
ao longo do caminho; são laços que se 
formam por conexões e afinidade de 
alma.  Rogerio Engel, Denis Reinehr, 
Jairo Soares, Jair Koller, Jacinto Rohr, 
Beto Coletto, Tiago Coletto, Paulo 
Piccinin e Sandro Dummel

Para celebrar o Dia do Amigo, comemorado no dia 20 de julho, a Apae de Três de Maio realizou a entrega de bolos 
artesanais para diversas instituições e parceiros do município. Um gesto cheio de sabor, afeto e gratidão!



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 24 DE JULHO DE 2026 5

Felicidades aos primos Gabriel Eichelberger 
Rosso, que completou 15 anos de idade no dia 
11 de julho, e a Gonçalo Eichelberger Rech, que 
comemorou 10 anos no dia 20.  Muitas alegrias, 
saúde, prosperidade e vida longa!

Vale o registro da Mostra Pedagógica “In-
fâncias que Encantam”, um evento que reuniu 
estudantes, famílias, educadores e a comuni-
dade em um dia marcado por aprendizado, cria-
tividade e descobertas. A iniciativa valorizou 
o protagonismo das crianças e apresentou as 
experiências desenvolvidas nas escolas munici-
pais, por meio de projetos que revelam a rique-
za do processo de ensino e aprendizagem.

Parabéns a todos os estudantes, professo-
res, equipes escolares e famílias envolvidas na 
realização deste belo encontro!

Parabéns a todas as duplas e categorias de invernadas que representaram 
o CTG Tropeiros do Buricá no 4º MateArte – Festival de Arte Gaúcha da 
20ª RT, no domingo (19). Cada conquista é fruto de muito empenho, dedica-
ção e horas de ensaio. O mérito é de todos, em especial dos dançarinos e do 
professor Alexsander Moreira. Que essas conquistas sejam apenas mais um 
capítulo de muitas vitórias que ainda estão por vir!

Uma noite de amizade e solidariedade. Assim 
foi a primeira edição do Bingo do Dia do Ami-
go, promovido pela Apae de Três de Maio no 
último dia 17, com o objetivo de arrecadar re-
cursos para a manutenção dos serviços ofe-
recidos pela instituição que faz a diferença na 
vida de muitas pessoas.



6CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 24 DE JULHO DE 2026

Em 1946, a Comunidade 
Evangélica São Paulo de Três de 
Maio já contava com 280 mem-
bros e a pequena capela de ma-
terial construída em 1924 na es-
quina da Avenida Uruguai com a 
Rua Caí (Hoje Rua Tereza Verzeri) 
não comportava a todos de for-
ma adequada pelo espaço de que 
dispunha. 

Assim, na presença do pastor 
Arno Dreher e dos senhores, 
Guilherme Schroer, João Meu-
rer e Henrique Hilgemann, o pre-
sidente Gustavo Alberto Felten 
iniciou a sessão extraordinária 
colocando como principal pauta 
a construção de uma nova igreja 
para a Comunidade. 

Egon Kath foi o primeiro a 
manifestar-se em apoio a essa 
ideia. Era o responsável pela 
guarda do caixa da última festa 
da igreja cuja renda havia soma-
do o montante de Cr$ 7.500,00 e, 
tomando da palavra, Kath suge-
riu que se arrecadassem donati-
vos voluntários na comunidade 
para serem somados à renda da 
última festa, sendo que o restan-
te que faltasse poderia ser pago 
por contribuições iguais de todos 
os membros.  Assim, foi o início 
do encaminhamento para a cons-
trução da nova igreja. 

Em outra assembleia geral, 
registraram a composição da 
nova diretoria da Comunidade, 
ficando Augusto Rutzen como 
presidente, Kurt Harzheim, vice-
-presidente; Egon Kath, Tesou-
reiro; 1° Secretário: Pastor Arno 
Dreher e 2° Secretário: Helmuth 
G. Pretzel. Esta diretoria ficou en-
carregada de elaborar um plano 
que obedecesse, mais ou menos, 
às dimensões de 21 x 15 me-
tros e orçasse em cerca de Cr$ 
200.000,00 a Cr$ 250.000,00 o 
total da obra. No mês seguinte, 
uma assembleia extraordinária 
foi convocada para tratar espe-
cialmente do projeto e dos meios 
para a sua realização. 

Quase dois anos depois, em 7 
de dezembro de 1947, na presen-
ça de toda a comunidade, vários 
membros reuniram-se sobre o 
local onde iriam começar a obra, 
e fizeram uma cerimônia para o 
fechamento da pedra fundamen-
tal da nova igreja. Transcreveram 
o texto da Ata n° 34 e o coloca-
ram dentro da urna. O texto vinha 
com as seguintes palavras: “Sen-
do Presidente da República o 
Exmo Sr. General Eurico Gaspar 
Dutra, Governador do Estado o 
Dr. Walter Jobim, sendo Prefeito 
Municipal de Santa Rosa o Sr. Al-
fredo Leandro Carlson e vice-pre-
feito o Sr. Germano Dockhorn. 

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O NOVO TEMPLO DA COMUNIDADE SÃO PAULO
Parte I

O pastor Gustav Huedepohl tomou 
posse da paróquia de Três de Maio no 

dia 27 de junho de 1948 e permaneceu 
nesta função até 1960, quando se 

despediu do município deixando um 
legado de esforço laborioso e atuação 

diligente na obra de construção da nova 
igreja da comunidade São Paulo

A Comunidade Evangélica São 
Paulo de Três de Maio, em so-
lenidade precedida de um culto 
divino, lança esta pedra angular 
para a construção de uma igreja. 
A Comunidade Evangélica São 
Paulo de Três de Maio foi funda-
da em 1918, logo no início da co-
lonização da colônia Santa Rosa 
– Buricá, e desde 1921 é sede da 
Paróquia Evangélica Buricá, fi-
liada ao Sínodo Rio-grandense 
(Igreja Evangélica do Rio Grande 
do Sul). É Presidente atual desta 
Igreja o Ver. D. Hermann Dohms, 
Presidente da região Sinodal de 
Ijuí o Rev. Pastor Jost, vice-pre-
sidente da Região o pároco da 
comunidade local, o Rev. Pastor 
Arno Dreher, e presidente da Co-
munidade, o Sr. Augusto Rutzen. 
Entre outros dados a estatística 
da comunidade do corrente ano 
apresenta: 330 famílias com 
1800 almas, 30 óbitos e 209 
batismos. Em 1924, a comunida-
de construiu a capela que ainda 
hoje ocupa. Em 1932, ela adquiriu 
dois sinos de aço e em 1946 re-
solveu construir uma igreja nova 
com as seguintes dimensões: 28 
metros de comprimento, 12 de 
largura e com uma torre de 29 
metros de altura. A presente Ata 
será assinada pelos membros da 
atual diretoria da Comunidade, 
da Comissão de construção, e 
pelos paraninfos das primeiras 
marteladas”. 

Em seguida à leitura dessa 
ata, foi dada a conhecer uma re-
solução da diretoria da comu-
nidade que conferia o título de 
membro de honra ao Sr. Germa-
no Dockhorn. 

Junto com esta ata foram 
incluídos na urna a primeira 
folha de um Correio do Povo, 
um número de Deutsches Wo-
chenblatt, um número da Folha 
Dominical da igreja, um exemplar 
Ordem da Vida Eclesiástica e al-
gumas moedas antigas doadas 
pelo Sr. Carlos Klank.  

Na compra dos primeiros ti-
jolos, o Sr. Francisco Reimann, 
proprietário de uma olaria, apre-
sentou o melhor preço. Para a 
mão de obra do alicerce, Ângelo 
Emilio Girardi foi quem ofereceu 
a melhor proposta, e após al-
guns contratempos, começaram 
as obras. 

Foi neste período que chegou 
a Três de Maio para assumir os 
trabalhos junto à Comunidade 
São Paulo um pastor que deixa-
ria marcada na comunidade uma 
história de luta contra a intole-
rância de outras vertentes reli-
giosas.  

O alemão Gustav Huedepohl, 
nascido no ano de 1911 em Bru-
chhausen, havia cursado teolo-
gia em Ilsenburg no Auslandsse-
minar, e em 1938 ficou a serviço 
do Sínodo Rio-Grandense. Com a 
ascensão do nazismo, veio para o 

Brasil e, em 1939, foi ordenado no 
município de Marcelino Ramos. 

Devido a deflagração da Se-
gunda Guerra Mundial, por mui-
tos anos não pôde retornar a seu 
país, e em 1948, assumiu a paró-
quia de Três de Maio e diversas 
comunidades do interior da Vila, 
quando se responsabilizou por 
todos os trâmites envolvendo a 
construção do novo templo da 
Comunidade São Paulo. 

Tudo corria em paz, com as 
atividades se desenvolvendo da 
melhor forma, até o dia em que 
chegaram as comemorações do 
7 de setembro de 1949. 

Um grande desfile ocorreu 
na Avenida Uruguai, em fren-
te à igreja, e várias entidades 
participaram, menos a comuni-
dade evangélica São Paulo. Na 
elaboração da programação, 
houve discordância da comuni-
dade quanto à missa campal e à 
obrigatoriedade de os evangéli-
cos assistirem a ela para depois 
estarem presentes na sessão 
cívica. Huedepohl não admitia 
aquela imposição dos católicos, 
e a partir dali, as coisas começa-
ram a ficar mais pesadas entre 
as duas comunidades religiosas. 

No dia 29 de junho de 1951, 
dia de São Pedro, exatamente 
enquanto os evangélicos faziam 
uma oração, um dos integrantes 
da comunidade católica come-
çou a proferir graves ataques 
através dos alto-falantes da igre-
ja à comunidade em frente. 

Depois deste episódio, que 
julgaram ter sido algo isolado, 
houve a tentativa de uma recon-
ciliação entre as duas comuni-
dades, quando os evangélicos 
foram convidados a ajudar nas 
preparações da festa de inaugu-
ração do Ginásio Pio XII. 

Mas poucos meses depois, 
novos ataques foram pronuncia-
dos pelos alto-falantes da ma-
triz católica, e em carta enviada 
aos padres da Congregação 
Consolata, no dia 14 de março 
de 1952, Huedepohl assim se re-
feriu ao episódio: “...as palavras 
que na noite de terça-feira, 4 
de março, foram pronunciadas 
publicamente pelo alto-falan-
te, destruíram de todo nossas 
esperanças de mutua colabo-
ração. Foram palavras que não 
somente rebaixaram a nossa 
igreja, mas que também chega-
ram ao ponto de negar-nos a fé 
no ‘Verdadeiro Deus’, e a nossos 
templos, a qualidade de ‘Casas 
de Deus’. E tudo isso dito em 
pleno público, numa vila cuja 
metade de seus moradores é 
evangélica, e para cidadãos que, 

apesar de serem evangélicos, 
ano a ano deram dádivas, as ve-
zes bastante consideráveis, para 
fins católicos...”. 

Gustav Huedepohl tinha 
posicionamento firme e não se 
permitia receber menos do que 
oferecia em questões relaciona-
das a determinados valores que, 
para ele, eram inegociáveis. 

Sua passagem pela paróquia 
de Três de Maio ficaria marcada, 
sobretudo, pela construção do 
novo templo da comunidade, da 
qual participou intensamente, 
principalmente na aquisição de 
diversos elementos importan-
tes, como bancos, luminárias, 
púlpito, altar e vitrais. 

A organização de festas tam-
bém era importante, pois atra-
vés delas se conseguia muito do 
dinheiro que depois era rever-
tido para a construção do novo 
templo da comunidade. 

A construção do alicerce 
do templo havia sido concluída 
pelo construtor Ângelo Girardi 
em 1949, o assoalho de madeira 
ficou a cargo do carpinteiro Al-
bino Schaffer e do Sr. Petsolt, a 
torre da igreja ficou a cargo do 
pedreiro Mozart de Souza e o 
restante ficou a cargo do cons-
trutor Rodolfo Wortamnn. Mas 
antes que este pudesse con-
cluir seu trabalho, um acidente 
durante as obras o fez perder a 
vida, paralisando totalmente as 
obras do novo templo por quase 
um ano. 

Fonte: Livro “Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana 
São Paulo 1918 – 2018”
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche

As obras de construção da nova igreja da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana São Paulo (IECLB) de Três de Maio duraram dez anos e contaram 

com o apoio de toda a comunidade
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DIA DOS AVÓS: novas 
gerações ressignificam o 
envelhecer e fortalecem 
vínculos entre idades

No dia 26 de julho é celebrado o Dia dos Avós, uma data 
que ajuda a refletir sobre como o envelhecimento vem sendo 
ressignificado na sociedade contemporânea. 

Para a psicóloga Lívia Barreto, da Mental One, as novas 
gerações de avós representam uma mudança importante na 
forma como a velhice é vivida e percebida. Mais conectados, 
ativos e presentes na rotina digital e social, esses avós se dis-
tanciam de um modelo mais tradicional de envelhecimento 
marcado pelo isolamento e pela menor participação no coti-
diano das famílias.

“Estamos diante de uma das pri-
meiras gerações de avós que já che-
ga à terceira idade de forma muito 
mais conectada com o mundo. São 
pessoas que usam smartphone, es-
tão nas redes sociais, fazem ativida-
des físicas e buscam uma vida mais 
ativa e saudável. Isso muda comple-
tamente a forma como se relacio-
nam com os filhos e netos”, explica.

Segundo a especialista, essa 
aproximação entre gerações cria 
um ambiente mais rico de troca, no 
qual diferenças de idade passam a 
conviver de forma mais integrada e 
menos hierárquica.

“Antes, havia uma separação 
mais clara entre o mundo dos idosos e o das outras gerações. 
Hoje, existe muito mais convivência, compartilhamento de ex-
periências e interesses em comum. Isso fortalece vínculos e cria 
uma sensação de pertencimento entre as gerações”, afirma.

Lívia destaca ainda que essa convivência tem impacto dire-
to na forma como jovens enxergam o próprio envelhecimento. 
A relação com avós mais ativos e saudáveis pode funcionar 
como uma espécie de espelhamento positivo para o futuro.

“Quando a gente convive com avós que se cuidam, fazem 
exercício, se alimentam bem e têm uma vida social ativa, isso 
também influencia a forma como imaginamos o nosso próprio 
envelhecer. Existe um processo de identificação e de inspira-
ção, em que o envelhecimento deixa de ser visto apenas como 
perda e passa a ser também associado a continuidade, vitali-
dade e propósito”, diz.

Para a psicóloga, esse novo cenário reforça a importância 
dos vínculos intergeracionais como espaço de troca, aprendi-
zado e construção de memória afetiva.
“É uma convivência muito rica, porque junta experiências de 
vida muito diferentes em um mesmo ambiente. E isso forta-
lece tanto os vínculos familiares quanto a forma como cada 
geração se entende dentro da sociedade”, conclui.

PARABÉNS PARA:

VENDE-SE 
Geladeira Duplex 

470 litros, branca, 
em ótimo estado de 
conservação, marca 

Continental.

Contato: 
55 99988-3701

DIA 24
NELSON RUPP	
DIA 25
JULIO HUNEMEIER
ADIEL LUAN SCHWAB 
IVO FRUHLING
DIA 26
SANDRO R. MULLER	
MIRIA BENDER
DIA 27
MARLISE IZOLAN

NEUSA RUSTIK FIM	
NEREU PETORINI
JAQUELINI SARTOR
DIA 28
ALEXANDRE A. KNOB	
IRIA IMMICH KAMM	
DIA 29
MARTA BOMBARDELI	
ELZIRO SCHMITT	
DIA 30
NILTON SIDNEI MARTENS

"Os avós de hoje 
vivem uma nova 
relação com a 
idade, mais 
ativa, conectada 
e integrada às 
outras gerações, 
o que transforma 
também a forma 
como vínculos 
familiares são 
construídos."
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


